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"Bem puderas, ó Sol, da vista destes
Teus raios apartar aquele dia,
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"As filhas do Mondego a morte escura
Longo tempo chorando memoraram,
E, por memória eterna, em fonte pura
As lágrimas choradas transformaram;
O nome lhe puseram, que inda dura,
Dos amores de Inês que ali passaram.
Vede que fresca fonte rega as flores,
Que lágrimas são a água, e o nome amores.
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Depois direi da sanguinosa guerra. 
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"Desta arte enfim tomada se rendeu 
Aquela que, nos tempos já passados, 
A grande força nunca obedeceu 
Dos frios povos Cíticos ousados, 
Cujo poder a tanto se estendeu 
Que o Ibero o viu e o Tejo amedrontados; 
E enfim co'o Bétis tanto alguns puderam 
Que à terra de Vandália nome deram. 
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"Que cidade tão forte por ventura
Haverá que resista, se Lisboa 
Não pôde resistir à força dura
Da gente, cuja fama tanto voa? 
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De Lusitânia, postos em fugida; 
O Miralmomini só não fugiu, 
Porque, antes de fugir, lhe foge a vida. 
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"Portanto, ó Rei, de quem com puro medo 
O corrente Muluca se congela, 
Rompe toda a tardança, acude cedo
A miseranda gente de Castela. 
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O valeroso Afonso, que por cima 
De todos leva o colo alevantado; 
E somente co'o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 
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"Traziam-na os horríficos algozes
Ante o Rei, já movido a piedade:
Mas o povo, com falsas e ferozes
Razões, à morte crua o persuade.
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Mas se to assim merece esta inocência,
Põe-me em perpétuo e mísero desterro,
Na Cítia f ria, ou lá na Líbia ardente,
Onde em lágrimas viva eternamente.
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"Põe-me onde se use toda a feridade,
Entre leões e tigres, e verei
Se neles achar posso a piedade
Que entre peitos humanos não achei:
Ali com o amor intrínseco e vontade
Naquele por quem morro, criarei
Estas relíquias suas que aqui viste,
Que refrigério sejam da mãe triste." -
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Porém, vencido de ira o entendimento, 
A mãe em ferros ásperos atava; 
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Deixa as flores de Pindo, que já vejo 
Banhar-me Apolo na água soberana; 
Senão direi que tens algum receio, 
Que se escureça o teu querido Orfeio. 
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"Que outrem possa louvar esforço alheio, 
Cousa é que se costuma e se deseja; 
Mas louvar os meus próprios, arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me esteja; 
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"Mas o Príncipe Afonso, que desta arte
Se chamava, do avô tomando o nome,
Vendo-se em suas terras não ter parte,
Que a mãe, com seu marido, as manda e come,
Fervendo-lhe no peito o duro Marte,
Imagina consigo como as tome. 
Revolvidas as causas no conceito,
Ao propósito firme segue o efeito. 
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"Ó Progne crua! ó mágica Medeia! 
Se em vossos próprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alheia, 
Olhai que inda Teresa peca mais: 
Incontinência má, cobiça feia, 
São as causas deste erro principais: 
Cila, por uma, mata o velho pai, 
Esta, por ambas, contra o filho vai. 
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"E com seus filhos e mulher se parte 
A alevantar com eles a fiança, 
Descalços e despidos, de tal arte, 
Que mais move a piedade que a vingança. 
- "Se pretendes, Rei alto, de vingar-te 
De minha temerária confiança, 
Dizia, eis aqui venho oferecido 
A te pagar, coa vida, o prometido. 
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"Vês aqui trago as vidas inocentes
Dos filhos sem pecado e da consorte;
Se a peitos generosos e excelentes,
Dos fracos satisfaz a fera morte. 
Vês aqui as mãos e a língua delinquentes:
Nelas sós exprimenta toda a sorte
De tormentos, de mortes, pelo estilo
De Cínis e do touro de Perilo"! — 
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"Mas o alto Deus, que para longe guarda 
O castigo daquele que o merece, 
Ou, para que se emende, às vezes tarda, 
Ou por segredos que homem não conhece, 
Se até que sempre o forte Rei resguarda 
Dos perigos a que ele se oferece; 
Agora lhe não deixa ter defesa 
Da maldição da mãe que estava presa. 
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"Morto depois Afonso, lhe sucede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seus descuidos se desmede, 
Que de outrem, quem mandava, era mandado. 
De governar o Reino, que outro pede, 
Por causa dos privados foi privado, 
Porque, como por eles se regia, 
Em todos os seus vícios consentia. 
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O velho pai sesudo, que respeita
O murmurar do povo, e a fantasia
Do filho, que casar-se não queria,
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"Tirar Inês ao mundo determina,
Por lhe tirar o filho que tem preso,
Crendo co'o sangue só da morte indina
Matar do firme amor o fogo aceso.
Que furor consentiu que a espada fina,
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Põe tu, Ninfa, em efeito meu desejo, 
Como merece a gente Lusitana; 
Que veja e saiba o mundo que do Tejo 
O licor de Aganipe corre e mana
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Não me mandas contar estranha história,
Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 
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"Esta é a ditosa pátria minha amada, 
A qual se o Céu me dá que eu sem perigo 
Torne, com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz ali comigo. 
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Por decreto do Céu, ligeiro e leve, 
Veio a fazer no mundo tanta parte, 
Criando-a Reino ilustre
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"Este, depois que contra os descendentes 
Da escrava Agar vitórias grandes teve, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a seu forte peito deve, 
Em prémio destes feitos excelentes, 
Deu-lhe o supremo Deus, em tempo breve, 
Um filho, que ilustrasse o nome ufano 
Do belicoso Reino Lusitano. 
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"Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 
Para vingar a injúria de Teresa, 
Contra o tão raro em gente Lusitano, 
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"Qual diante do algoz o condenado, 
Que já na vida a morte tem bebido, 
Põe no cepo a garganta, e já entregado 
Espera pelo golpe tão temido: 
Tal diante do Príncipe indinado, 
Egas estava a tudo oferecido. 
Mas o Rei, vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde, enfim, que a ira a piedade. 
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" Ó grão fidelidade Portuguesa, 
De vassalo, que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez naquela empresa, 
Onde rosto e narizes se cortava? 
Do que ao grande Dario tanto pesa, 
Que mil vezes dizendo suspirava, 
Que mais o seu Zopiro são prezara, 
Que vinte Babilónias que tomara. 
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"Já fica vencedor o Lusitano, 
Recolhendo os troféus e presa rica; 
Desbaratado e roto o Mauro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campo fiei. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 
Que agora esta vitória certifica, 
Cinco escudos azuis esclarecidos, 
Em sinal destes cinco Reis vencidos, 
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"E nestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros por que Deus fora vendido, 
Escrevendo a memória em vária tinta, 
Daquele de quem foi favorecido. 
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"E tu, nobre Lisboa, que no Mundo 
Facilmente das outras és princesa, 
Que edificada foste do facundo, 
Por cujo engano foi Dardânia acesa; 
Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste à força Portuguesa, 
Ajudada também da forte armada, 
Que das Boreais partes foi mandada. 
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"Desta arte enfim tomada se rendeu 
Aquela que, nos tempos já passados, 
A grande força nunca obedeceu 
Dos frios povos Cíticos ousados, 
Cujo poder a tanto se estendeu 
Que o Ibero o viu e o Tejo amedrontados; 
E enfim co'o Bétis tanto alguns puderam 
Que à terra de Vandália nome deram. 
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"Que cidade tão forte por ventura
Haverá que resista, se Lisboa 
Não pôde resistir à força dura
Da gente, cuja fama tanto voa? 
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 Afonso verás, soberbo e ovante, 
Tudo render-se ser depois rendido. 
Assim o quis o conselho alto e celeste, 
Que vença o sogro a ti, e o genro a este. 
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o Reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei não obedece, nem consente, 
Que não for mais que todos excelente. 
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Na terra que aos de Luso coube em sorte. 
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"Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno, 
Porque não é das forças Lusitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno. 
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"Qual contra a linda moça Policena,
Consolação extrema da mãe velha,
Porque a sombra de Aquiles a condena,
Co'o ferro o duro Pirro se aparelha;
Mas ela os olhos com que o ar serena
(Bem como paciente e mansa ovelha)
Na mísera mãe postos, que endoudece,
Ao duro sacrifício se oferece:
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"Quem viu um olhar seguro, um gesto brando,
Uma suave e angélica excelência,
Que em si está sempre as almas transformando,
Que tivesse contra ela resistência?
Desculpado por certo está Fernando,
Para quem tem de amor experiência;
Mas antes, tendo livre a fantasia,
Por muito mais culpado o julgaria.
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"Destes Anrique, dizem que segundo 
Filho de um Rei de Ungria exprimentado, 
Portugal houve em sorte, que no mundo 
Então não era ilustre nem prezado; 
E, para mais sinal d'amor profundo, 
Quis o Rei Castelhano, que casado 
Com Teresa, sua filha, o Conde fosse; 
E com ela das terras tornou posse. 
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Onde a mãe, que tão pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor e a terra. 
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"Não passa muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o inimigo magoado; 
Mas, com se oferecer à dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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"lulas o leal vassalo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência, 
Se vai ao Castelhano, prometendo 
Que ele faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz; mas não consente o peito 
Do moço ilustre a outrem ser sujeito. 
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"Chegado tinha o prazo prometido, 
Em que o Rei Castelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sometido, 
Lhe desse a obediência que esperava. 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que dele Castela não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 
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"A matutina luz serena e fria, 
As estrelas do Pólo já apartava, 
Quando na Cruz o Filho de Maria, 
Amostrando-se a Afonso, o animava. 
Ele, adorando quem lhe aparecia, 
Na Fé todo inflamado assim gritava: 
- "Aos infiéis, Senhor, aos infiéis, 
E não a mim, que creio o que podeis!" 
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O caso triste, e dino da memória,
Que do sepulcro os homens desenterra,
Aconteceu da mísera e mesquinha
Que depois de ser morta foi Rainha.
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Se dizem, fero Amor, que a sede tua
Nem com lágrimas tristes se mitiga,
É porque queres, áspero e tirano,
Tuas aras banhar em sangue humano.
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"Ou foi castigo claro do pecado
De tirar Lianor a seu marido,
E casar-se com ela, de enlevado
Num falso parecer mal entendido;
Ou foi que o coração sujeito e dado
Ao vício vil, de quem se viu rendido,
Mole se fez e fraco; e bem parece,
Que um baixo amor os fortes enfraquece.
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Primeiro tratarei da larga terra,
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"Esta é a ditosa pátria minha amada, 
A qual se o Céu me dá que eu sem perigo 
Torne, com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz ali comigo. 
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"Este, depois que contra os descendentes 
Da escrava Agar vitórias grandes teve, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a seu forte peito deve, 
Em prémio destes feitos excelentes, 
Deu-lhe o supremo Deus, em tempo breve, 
Um filho, que ilustrasse o nome ufano 
Do belicoso Reino Lusitano. 
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"E coa famosa gente à guerra usada 
Vai socorrer o filho; e assim ajuntados, 
A Portuguesa fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 
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Mas porém, quando as gentes Mauritanas, 
A possuir o Hespérico terreno 
Entraram pelas terras de Castela, 
Foi o soberbo Afonso a socorrê-la. 
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"Um Rei, por nome Afonso, foi na Espanha, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida o a terra; 
Voando deste Rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe à Cáspia serra, 
Muitos, para na guerra esclarecer-se, 
Vinham a ele e à morte oferecer-se. 
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"Já tinha vindo Anrique da conquista 
Da cidade Hierosólima sagrada, 
E do Jordão a areia tinha vista, 
Que viu de Deus a carne em si lavada; 
Que não tendo Gotfredo a quem resista, 
Depois de ter Judeia sojugada, 
Muitos, que nestas guerras o ajudaram, 
Para seus senhorios se tornaram; 
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"Mas o Príncipe Afonso, que desta arte
Se chamava, do avô tomando o nome,
Vendo-se em suas terras não ter parte,
Que a mãe, com seu marido, as manda e come,
Fervendo-lhe no peito o duro Marte,
Imagina consigo como as tome. 
Revolvidas as causas no conceito,
Ao propósito firme segue o efeito. 
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Mas já o Príncipe Afonso aparelhava 
O Lusitano exército ditoso, 
Contra o Mouro que as terras habitava 
D'além do claro Tejo deleitoso; 
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"Qual co'os gritos e vozes incitado, 
Pela montanha o rábido Moloso, 
Contra o touro remete, que fiado 
Na força está do corno temeroso: 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo mais ligeiro que forçoso, 
Até que enfim, rompendo-lhe a garganta, 
Do bravo a força horrenda se quebranta: 
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"Lá do Germânico Albis, e do Rene,
E da fria Bretanha conduzidos, 
A destruir o povo Sarraceno, 
Muitos com tensão santa eram partidos. 
Entrando a boca já do Tejo ameno, 
Co'o arraial do grande Afonso unidos, 
Cuja alta fama então subia aos Céus, 
Foi posto cerco tos muros Ulisseus. 
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"Porque levasse avante seu desejo, 
Ao forte filho manda o lasso velho 
Que às terras se passasse d'Alentejo, 
Com gente e co'o belígero aparelho. 
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"Entrava com toda esta companhia 
O Miralmomini em Portugal; 
Treze Reis mouros leva de valia, 
Entre os quais tem o ceptro imperial; 
E assim fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho vai cercar em Santarém; 
Porém não lhe sucede muito bem. 
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"E coa famosa gente à guerra usada 
Vai socorrer o filho; e assim ajuntados, 
A Portuguesa fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 
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Este, que Afonso o bravo, se chamou, 
Depois de ter o Reino segurado, 
Em dilatá-lo cuida, que em terreno 
Não cabe o altivo peito, tão pequeno. 
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"Eis depois vem Dinis, que bem parece 
Do bravo Afonso estirpe nobre e dina, 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade Alexandrina. 
Com este o Reino próspero florece
(Alcançada já a paz áurea divina)
Em constituições, leis e costumes,
Na terra já tranquila claros lumes. 
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Mas porém, quando as gentes Mauritanas, 
A possuir o Hespérico terreno 
Entraram pelas terras de Castela, 
Foi o soberbo Afonso a socorrê-la. 

Document:

Os Lusiadas III - 1º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

Pedindo ajuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a caríssima consorte, 
Mulher de quem a manda, e filha amada 
Daquele a cujo Reino foi mandada. 
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O velho pai sesudo, que respeita
O murmurar do povo, e a fantasia
Do filho, que casar-se não queria,
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"Tirar Inês ao mundo determina,
Por lhe tirar o filho que tem preso,
Crendo co'o sangue só da morte indina
Matar do firme amor o fogo aceso.
Que furor consentiu que a espada fina,
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"Quando chegado ao fim de sua idade, 
O forte e famoso Úngaro estremado, 
Forçado da fatal necessidade, 
O espírito deu a quem lhe tinha dado, 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pai deixava seu traslado, 
Que do mundo os mais fortes igualava; 
Que de tal pai tal filho se esperava. 
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"Mas o velho rumor, não sei se errado, 
Que em tanta antiguidade não há certeza, 
Conta que a mãe, tomando todo o estado, 
Do segundo himeneu não se despreza. 
O filho órfão deixava deserdado, 
Dizendo que nas terras a grandeza 
Do senhorio todo só sua era, 
Porque, para casar, seu pai lhes dera. 
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"Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 
Para vingar a injúria de Teresa, 
Contra o tão raro em gente Lusitano, 
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"Em nenhuma outra cousa confiado, 
Senão no sumo Deus, que o Céu regia, 
Que tão pouco era o povo batizado, 
Que para um só cem Mouros haveria. 
Julga qualquer juízo sossegado 
Por mais temeridade que ousadia, 
Cometer um tamanho ajuntamento, 
Que para um cavaleiro houvesse cento. 
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"Cinco Reis Mouros são os inimigos, 
Dos quais o principal Ismar se chama; 
Todos exprimentados nos perigos 
Da guerra, onde se alcança a ilustre fama. 
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"Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno, 
Porque não é das forças Lusitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno. 
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"Estão de Agar os netos quase rindo
Do poder dos Cristãos fraco e pequeno,
As terras como suas repartindo
Antemão, entre o exército Agareno,
Que com título falso possuindo
Está o famoso nome Sarraceno.
Assim também com falsa conta e nua,
À nobre terra alheia chamam sua.
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"Ou foi castigo claro do pecado
De tirar Lianor a seu marido,
E casar-se com ela, de enlevado
Num falso parecer mal entendido;
Ou foi que o coração sujeito e dado
Ao vício vil, de quem se viu rendido,
Mole se fez e fraco; e bem parece,
Que um baixo amor os fortes enfraquece.
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E para dizer tudo, temo e creio, 
Que qualquer longo tempo curto seja: 
Mas, pois o mandas, tudo se te deve, 
Irei contra o que devo, e serei breve. 
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E não vê a soberba o muito que erra 
Contra Deus, contra o maternal amor; 
Mas nela o sensual era maior. 
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"E tu, nobre Lisboa, que no Mundo 
Facilmente das outras és princesa, 
Que edificada foste do facundo, 
Por cujo engano foi Dardânia acesa; 
Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste à força Portuguesa, 
Ajudada também da forte armada, 
Que das Boreais partes foi mandada. 
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"Já se ia o Sol ardente recolhendo
Para a casa de Tethys, e inclinado
Para o Ponente, o Véspero trazendo,
Estava o claro dia memorado,
Quando o poder do Mauro grande e horrendo
Foi pelos fortes Reis desbaratado, 
Com tanta mortandade, que a memória
Nunca no mundo viu tão grã vitória.

Document:

Os Lusiadas III - 1º dinastia

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\subordinação

Mas se to assim merece esta inocência,
Põe-me em perpétuo e mísero desterro,
Na Cítia f ria, ou lá na Líbia ardente,
Onde em lágrimas viva eternamente.
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"Põe-me onde se use toda a feridade,
Entre leões e tigres, e verei
Se neles achar posso a piedade
Que entre peitos humanos não achei:
Ali com o amor intrínseco e vontade
Naquele por quem morro, criarei
Estas relíquias suas que aqui viste,
Que refrigério sejam da mãe triste." -
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Não me mandas contar estranha história,
Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 
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"Não passa muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o inimigo magoado; 
Mas, com se oferecer à dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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"lulas o leal vassalo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência, 
Se vai ao Castelhano, prometendo 
Que ele faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz; mas não consente o peito 
Do moço ilustre a outrem ser sujeito. 
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"Chegado tinha o prazo prometido, 
Em que o Rei Castelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sometido, 
Lhe desse a obediência que esperava. 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que dele Castela não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 
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"Além disso, o que a tudo enfim me obriga,
É não poder mentir no que disser,
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Primeiro tratarei da larga terra,
Depois direi da sanguinosa guerra. 
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Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida o a terra; 
Voando deste Rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe à Cáspia serra, 
Muitos, para na guerra esclarecer-se, 
Vinham a ele e à morte oferecer-se. 
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"E com um amor intrínseco acendidos 
Da Fé, mais que das honras populares, 
Eram de várias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada e próprios lares. 
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"Já tinha vindo Anrique da conquista 
Da cidade Hierosólima sagrada, 
E do Jordão a areia tinha vista, 
Que viu de Deus a carne em si lavada; 
Que não tendo Gotfredo a quem resista, 
Depois de ter Judeia sojugada, 
Muitos, que nestas guerras o ajudaram, 
Para seus senhorios se tornaram; 
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"Não passa muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o inimigo magoado; 
Mas, com se oferecer à dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 

36

"lulas o leal vassalo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência, 
Se vai ao Castelhano, prometendo 
Que ele faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz; mas não consente o peito 
Do moço ilustre a outrem ser sujeito. 
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"Chegado tinha o prazo prometido, 
Em que o Rei Castelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sometido, 
Lhe desse a obediência que esperava. 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que dele Castela não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 
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Correm rios de sangue desparzido, 
Com que também do campo a cor se perde, 
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O grão Rei incansábil, ajuntando 
Gentes de todo o Reino, cuja usança 
Era andar sempre terras conquistando. 
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o Reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei não obedece, nem consente, 
Que não for mais que todos excelente. 
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Pedindo ajuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a caríssima consorte, 
Mulher de quem a manda, e filha amada 
Daquele a cujo Reino foi mandada. 
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"Mas já co'os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vão coalhados: 
Lustra co'o Sol o arnês, a lança, a espada; 
Vão rinchando os cavalos jaezados. 
A canora trombeta embandeirada, 
Os corações à paz acostumados 
Vai às fulgentes armas incitando,
Pelas concavidades retumbando. 
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O valeroso Afonso, que por cima 
De todos leva o colo alevantado; 
E somente co'o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 
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"Traziam-na os horríficos algozes
Ante o Rei, já movido a piedade:
Mas o povo, com falsas e ferozes
Razões, à morte crua o persuade.
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"Do justo e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto!)
Remisso, e sem cuidado algum, Fernando,
Que todo o Reino pôs em muito aperto:
Que, vindo o Castelhano devastando
As terras sem defesa, esteve perto
De destruir-se o Reino totalmente;
Que um fraco Rei f az fraca a forte gente.
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"Mas quem pode livrar-se por ventura
Dos laços que Amor arma brandamente
Entre as rosas e a neve humana pura,
O ouro e o alabastro transparente?
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"E coa famosa gente à guerra usada 
Vai socorrer o filho; e assim ajuntados, 
A Portuguesa fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 
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"Sancho, forte mancebo, que ficara 
Imitando seu pai na valentia, 
E que em sua vida já se exprimentara, 
Quando o Bétis de sangue se tingia, 
E o bárbaro poder desbaratara 
Do Ismaelita Rei de Andaluzia; 
E mais quando os que Beja em vão cercaram, 
Os golpes de seu braço em si provaram; 
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"Depois que foi por Rei alevantado, 
Havendo poucos anos que reinava, 
A cidade de Silves tem cercado, 
Cujos campos o bárbaro lavrava. 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germânica armada que passava, 
De armas fortes e gente apercebida, 
A recobrar Judeia já perdida. 
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Na terra que aos de Luso coube em sorte. 
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"Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno, 
Porque não é das forças Lusitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno. 
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Mas porém, quando as gentes Mauritanas, 
A possuir o Hespérico terreno 
Entraram pelas terras de Castela, 
Foi o soberbo Afonso a socorrê-la. 
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"Estão de Agar os netos quase rindo
Do poder dos Cristãos fraco e pequeno,
As terras como suas repartindo
Antemão, entre o exército Agareno,
Que com título falso possuindo
Está o famoso nome Sarraceno.
Assim também com falsa conta e nua,
À nobre terra alheia chamam sua.
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"Não matou a quarta parte o forte Mário
Dos que morreram neste vencimento,
Quando as águas co'o sangue do adversário
Fez beber ao exército sedento;
Nem o Peno asperíssimo contrário
Do Romano poder, de nascimento,
Quando tantos matou da ilustro Roma,
Que alqueires três de anéis dos mortos toma.
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O velho pai sesudo, que respeita
O murmurar do povo, e a fantasia
Do filho, que casar-se não queria,
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"Tirar Inês ao mundo determina,
Por lhe tirar o filho que tem preso,
Crendo co'o sangue só da morte indina
Matar do firme amor o fogo aceso.
Que furor consentiu que a espada fina,
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"Ou foi castigo claro do pecado
De tirar Lianor a seu marido,
E casar-se com ela, de enlevado
Num falso parecer mal entendido;
Ou foi que o coração sujeito e dado
Ao vício vil, de quem se viu rendido,
Mole se fez e fraco; e bem parece,
Que um baixo amor os fortes enfraquece.
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"Ó Progne crua! ó mágica Medeia! 
Se em vossos próprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alheia, 
Olhai que inda Teresa peca mais: 
Incontinência má, cobiça feia, 
São as causas deste erro principais: 
Cila, por uma, mata o velho pai, 
Esta, por ambas, contra o filho vai. 
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"Já fica vencedor o Lusitano, 
Recolhendo os troféus e presa rica; 
Desbaratado e roto o Mauro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campo fiei. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 
Que agora esta vitória certifica, 
Cinco escudos azuis esclarecidos, 
Em sinal destes cinco Reis vencidos, 
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"E nestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros por que Deus fora vendido, 
Escrevendo a memória em vária tinta, 
Daquele de quem foi favorecido. 
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 Afonso verás, soberbo e ovante, 
Tudo render-se ser depois rendido. 
Assim o quis o conselho alto e celeste, 
Que vença o sogro a ti, e o genro a este. 
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"De tamanhas vitórias triunfava 
O velho Afonso , Príncipe subido, 
Quando, quem tudo enfim vencendo andava, 
Da larga e muita idade foi vencido. 
A pálida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido; 
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"Morto depois Afonso, lhe sucede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seus descuidos se desmede, 
Que de outrem, quem mandava, era mandado. 
De governar o Reino, que outro pede, 
Por causa dos privados foi privado, 
Porque, como por eles se regia, 
Em todos os seus vícios consentia. 
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"Não matou a quarta parte o forte Mário
Dos que morreram neste vencimento,
Quando as águas co'o sangue do adversário
Fez beber ao exército sedento;
Nem o Peno asperíssimo contrário
Do Romano poder, de nascimento,
Quando tantos matou da ilustro Roma,
Que alqueires três de anéis dos mortos toma.
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Se dizem, fero Amor, que a sede tua
Nem com lágrimas tristes se mitiga,
É porque queres, áspero e tirano,
Tuas aras banhar em sangue humano.
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"Qual contra a linda moça Policena,
Consolação extrema da mãe velha,
Porque a sombra de Aquiles a condena,
Co'o ferro o duro Pirro se aparelha;
Mas ela os olhos com que o ar serena
(Bem como paciente e mansa ovelha)
Na mísera mãe postos, que endoudece,
Ao duro sacrifício se oferece:
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"Não correu muito tempo que a vingança
Não visse Pedro das mortais feridas,
Que, em tomando do Reino a governança,
A tomou dos fugidos homicidas.
Do outro Pedro cruíssimo os alcança,
Que ambos, imigos das humanas vidas,
O concerto fizeram, duro e injusto,
Que com Lépido e António fez Augusto.
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"Este, castigador foi rigoroso
De latrocínios, mortes e adultérios:
Fazer nos maus cruezas, fero e iroso,
Eram os seus mais certos refrigérios.
As cidades guardando justiçoso
De todos os soberbos vitupérios, 
Mais ladrões castigando à morte deu,
Que o vagabundo Aleides ou Teseu.
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"Do justo e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto!)
Remisso, e sem cuidado algum, Fernando,
Que todo o Reino pôs em muito aperto:
Que, vindo o Castelhano devastando
As terras sem defesa, esteve perto
De destruir-se o Reino totalmente;
Que um fraco Rei f az fraca a forte gente.
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Inspira imortal canto e voz divina 
Neste peito mortal, que tanto te ama. 
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"Mas o Príncipe Afonso, que desta arte
Se chamava, do avô tomando o nome,
Vendo-se em suas terras não ter parte,
Que a mãe, com seu marido, as manda e come,
Fervendo-lhe no peito o duro Marte,
Imagina consigo como as tome. 
Revolvidas as causas no conceito,
Ao propósito firme segue o efeito. 
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"Qual diante do algoz o condenado, 
Que já na vida a morte tem bebido, 
Põe no cepo a garganta, e já entregado 
Espera pelo golpe tão temido: 
Tal diante do Príncipe indinado, 
Egas estava a tudo oferecido. 
Mas o Rei, vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde, enfim, que a ira a piedade. 
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" Ó grão fidelidade Portuguesa, 
De vassalo, que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez naquela empresa, 
Onde rosto e narizes se cortava? 
Do que ao grande Dario tanto pesa, 
Que mil vezes dizendo suspirava, 
Que mais o seu Zopiro são prezara, 
Que vinte Babilónias que tomara. 
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"A matutina luz serena e fria, 
As estrelas do Pólo já apartava, 
Quando na Cruz o Filho de Maria, 
Amostrando-se a Afonso, o animava. 
Ele, adorando quem lhe aparecia, 
Na Fé todo inflamado assim gritava: 
- "Aos infiéis, Senhor, aos infiéis, 
E não a mim, que creio o que podeis!" 
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"Com tal milagre os ânimos da gente 
Portuguesa inflamados, levantavam 
Por seu Rei natural este excelente 
Príncipe, que do peito tanto amavam; 
E diante do exército potente 
Dos imigos, gritando o céu tocavam, 
Dizendo em alta voz: — "Real, real, 
Por Afonso alto Rei de Portugal." 
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"Os altos promontórios o choraram, 
E dos rios as águas saudosas 
Os semeados campos alagaram 
Com lágrimas correndo piedosas. 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com faina suas obras valerosas, 
Que sempre no seu Reino chamarão 
"Afonso, Afonso" os ecos, mas em vão. 
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O valeroso Afonso, que por cima 
De todos leva o colo alevantado; 
E somente co'o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 
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"Desta arte o Mouro pérfido despreza
O poder dos Cristãos, e não entende
Que está ajudado da Alta Fortaleza,
A quem o inferno horrífico se rende.

